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Apresentação 

O presente estudo consiste em uma análise da evolução recente das contas públicas da 

Prefeitura Municipal de Divinópolis e tem como objetivo subsidiar o SINTRAM em sua campanha 

salarial. Os dados aqui utilizados foram extraídos dos Relatórios de Gestão Fiscal (RGF) e 

Relatórios Resumidos da Execução Orçamentária (RREO) divulgados pela Prefeitura e 

disponibilizados pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN). 

O estudo está dividido em cinco seções, além desta apresentação. Na primeira, examina-se a 

variação das componentes da Receita Corrente Líquida (RCL) do município entre 2019 e 2020 e 

a previsão feita pela prefeitura para 2021. Na segunda seção, analisa-se o comportamento das 

componentes da RCL nos quatro primeiros meses de 2019, 2020 e 2021. Na terceira, examina-se 

o histórico de arrecadação da prefeitura no primeiro quadrimestre em comparação com o 

resultado esperado para o ano. Na quarta seção analisa-se a capacidade do Poder Executivo de 

concessão de reajustes aos servidores à luz dos limites para a despesa com pessoal 

estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal  (LRF). Na quinta e última seção, o estudo 

apresenta o índice de inflação calculado pelo IPCA-IPEAD do período 1º março de 2020 a 28 de 

fevereiro de 2021, juntamente com as considerações finais do estudo. 

A análise dos dados aqui apresentados leva às seguintes conclusões principais: 

 A Prefeitura Municipal de Divinópolis vem de um período de significativo aumento na 

arrecadação com aumento proporcionalmente menor nas despesas com pessoal; 

 A proporção da receita realizada no primeiro quadrimestre de 2021 em relação à receita 

prevista para o ano está em linha com anos anteriores, não indicando situação de 

frustração de receita; 

 A Prefeitura Municipal de Divinópolis, nos doze meses encerrados em abril de 2021, 

poderia ter gastado com pessoal R$48.261.611,60 ou 16,71% a mais do que o montante 

efetivamente despendido. A relação Despesa de Pessoal versus Receita Corrente Líquida, 

no patamar de 43,96%, está bem abaixo do limite prudencial de 51,3% previsto na LRF. 

 O incremento previsto nas receitas correntes para o ano de 2021 deixa espaço para a 

reposição inflacionária de 5,20% aos servidores de Divinópolis, sem que o município tenha 

que extrapolar os limites impostos pela LRF.  

Ao final deste documento há ainda um glossário esclarecendo os conceitos utilizados. 
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1. Composição da RCL da Prefeitura de Divinópolis e variação prevista 

das componentes (2019-2021) 

O Quadro 01, abaixo, traz um comparativo entre as componentes da Receita Corrente Líquida do 

município de Divinópolis nos exercícios de 2019 e 2020. No período, o município teve aumento 

nas Receitas Correntes da ordem de R$44 milhões de reais ou 7,2%; na Receita Corrente 

Líquida, de R$39 milhões de reais. Já na Receita Corrente Líquida Ajustada, que serve ao cálculo 

dos limites para a Despesa Total com Pessoal estabelecidos na Lei de Responsabilidade Fiscal, a 

variação foi de 6,1%. Em 2019, a rubrica teve valor de R$544.481.879,21, enquanto em 2020 o 

valor apurado foi de R$577.736.554,35, o que representa um aumento nominal de 

R$33.254.675,14. 

Quando analisadas as variações das componentes da RCL, observa-se que tiveram elevação 

todos as suas componentes de valor mais significativo. Maior impacto, entretanto, teve o aumento 

da ordem de R$41,5 milhões ou 10,3% de reais nas Transferências Correntes. Entre as 

transferências, teve destaque o subitem Outras Transferências Correntes, que teve variação 

nominal de R$21.508.933,23 chegando a R$167.623.860,27 no ano de 2020. Nesta rubrica se 

incluíram valores recebidos a título de auxílio para o combate à pandemia de Covid-19 ao longo 

do ano. Outro subitem que merece destaque é o relativo à transferência da Cota-Parte do IPVA, 

que foi em 2020 R$14.062.944,91 superior ao valor apurado em 2019.  Desse valor, parte se 

deve a pagamento de repasses atrasados conforme acordo entre o Governo do Estado de Minas 

Gerais e a Associação Mineira de Municípios, firmado em 20191.  

Também chamam a atenção o aumento no valor das transferências da Cota-Parte do ICMS, que 

também foi objeto do acordo e cresceu R$5.066.896,12 (6,2%) na comparação entre um ano e 

outro, bem como a elevação no valor de R$1.684.110,92 (5,2% em relação a 2019) na receita de 

Contribuições.  

 

  

                                            
1
 No início de 2020, o valor total devido era de R$ 6.921.296,08 a título de IPVA, R$ 9.732.334,45 referentes ao ICMS 

de 2018, R$3.873.550,26 referentes ao ICMS de 2019 e R$ 17.014.979,24 do FUNDEB,  segundo a SEF/MG, a 
serem pagos até 2022.  
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Quadro 01. Composição da Receita Corrente Líquida da Prefeitura Municipal de Divinópolis – 

2019 e 2020 

 

2019 2020 Variação (R$) 
Variação 

(%) 

  RECEITAS CORRENTES (I)  609.587.918,96 653.468.507,03 43.880.588,07 7,2% 

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria  152.368.567,03 152.491.608,92 123.041,89 0,1% 

    Contribuições  32.620.580,38 34.304.691,30 1.684.110,92 5,2% 

    Receita Patrimonial  5.987.485,14 6.056.768,66 69.283,52 1,2% 

    Receita Agropecuária  - - - - 

    Receita Industrial  - - - - 

    Receita de Serviços  2.411.930,01 2.427.939,48 16.009,47 0,7% 

    Transferências Correntes  403.869.449,39 445.461.171,57 41.591.722,18 10,3% 

      Cota-Parte do FPM  88.679.781,30 88.819.912,67 140.131,37 0,2% 

      Cota-Parte do ICMS  83.275.161,59 88.342.057,71 5.066.896,12 6,1% 

      Cota-Parte do IPVA  31.310.864,64 45.373.809,55 14.062.944,91 44,9% 

      Cota-Parte do ITR  67.811,74 64.845,00 -2.966,74 -4,4% 

      Transferências da LC nº 87/1996  - - - - 

      Transferências da LC nº 61/1989  1.021.546,32 966.390,13 -55.156,19 -5,4% 

      Transferências do FUNDEB  53.399.356,76 54.270.296,24 870.939,48 1,6% 

      Outras Transferências Correntes  146.114.927,04 167.623.860,27 21.508.933,23 14,7% 

    Outras Receitas Correntes  12.329.907,01 12.726.327,10 396.420,09 3,2% 

  DEDUÇÕES (II)  62.269.614,75 67.127.589,68 4.857.974,93 7,8% 

    Contrib. do Servidor para o Plano de 
Previdência  17.176.339,96 18.085.135,68 908.795,72 5,3% 

    Compensações Financ. entre Regimes 
Previdência  5.636.265,72 5.743.075,08 106.809,36 1,9% 

    Dedução de Receita para Formação do 
FUNDEB  39.457.009,07 43.299.378,92 3.842.369,85 9,7% 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I - II)  547.318.304,21 586.340.917,35 39.022.613,14 7,1% 

  (-) Transferências obrigatórias da União 
relativas às emendas individuais  (art. 166-A, § 
1º, da CF) (IV)  2.836.425,00 8.604.363,00 5.767.938,00 203,4% 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA 
CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA COM  
  PESSOAL (VII) = (V - VI)  544.481.879,21 577.736.554,35 33.254.675,14 6,1% 

Fonte: Relatórios Resumidos de Execução Orçamentária, 2019, 2020 e 2021 e Relatório de Gestão Fiscal, 2019  Elaboração: DIEESE-ERMG. 

 

O Quadro 02, por sua vez, traz as componentes da Receita Corrente Líquida apuradas pelo 

município ao longo do exercício de 2020 e a atual previsão de receitas para 2021, conforme 

publicadas nos Relatórios Resumidos de Execução Orçamentária da Prefeitura. Em 2020, a 

Receita Corrente Líquida Ajustada do município teve o valor de R$577.736.554,35. Para 2021, a 

Prefeitura prevê um aumento de R$60.047.882,83 ou 10,4%, chegando a R$637.784.437,18. 

Esse aumento seria composto principalmente por uma elevação da ordem de R$17 milhões nos 

repasses relativos ao Fundo de Participação dos Municípios (FPM), uma elevação da ordem de 
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R$15 milhões nas transferências do FUNDEB e outro da ordem de R$7 milhões nas Outras 

Transferências Correntes. 

Quadro 02. Composição da Receita Corrente Líquida da Prefeitura Municipal de Divinópolis – 

2020 e previsão para 2021 

 

2020 Previsão 2021 
Variação prevista 

(R$) 
Variação 

prevista (%) 

  RECEITAS CORRENTES (I)  653.468.507,03 711.175.780,28 57.707.273,25 8,8% 

    Impostos, Taxas e Contribuições de 
Melhoria  152.491.608,92 160.806.000,00 8.314.391,08 5,5% 

    Contribuições  34.304.691,30 43.941.273,10 9.636.581,80 28,1% 

    Receita Patrimonial  6.056.768,66 8.084.762,18 2.027.993,52 33,5% 

    Receita Agropecuária  - - - - 

    Receita Industrial  - - - - 

    Receita de Serviços  2.427.939,48 2.467.000,00 39.060,52 1,6% 

    Transferências Correntes  445.461.171,57 487.882.000,00 42.420.828,43 9,5% 

      Cota-Parte do FPM  88.819.912,67 106.000.000,00 17.180.087,33 19,3% 

      Cota-Parte do ICMS  88.342.057,71 91.000.000,00 2.657.942,29 3,0% 

      Cota-Parte do IPVA  45.373.809,55 45.000.000,00 -373.809,55 -0,8% 

      Cota-Parte do ITR  64.845,00 50.000,00 -14.845,00 - 

      Transferências da LC nº 87/1996  - - - - 

      Transferências da LC nº 61/1989  966.390,13 1.000.000,00 33.609,87 3,5% 

      Transferências do FUNDEB  54.270.296,24 70.150.000,00 15.879.703,76 29,3% 

      Outras Transferências Correntes  167.623.860,27 174.682.000,00 7.058.139,73 4,2% 

    Outras Receitas Correntes  12.726.327,10 7.994.745,00 -4.731.582,10 -37,2% 

  DEDUÇÕES (II)  67.127.589,68 73.391.343,10 6.263.753,42 9,3% 

    Contrib. do Servidor para o Plano de 
Previdência  18.085.135,68 25.174.343,10 7.089.207,42 39,2% 

    Compensações Financ. entre Regimes 
Previdência  5.743.075,08 1.207.000,00 -4.536.075,08 -79,0% 

    Dedução de Receita para Formação do 
FUNDEB  43.299.378,92 47.010.000,00 3.710.621,08 8,6% 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I - II)  586.340.917,35 637.784.437,18 51.443.519,83 8,8% 

  (-) Transferências obrigatórias da União 
relativas às emendas individuais  
  (art. 166-A, § 1º, da CF) (IV)  8.604.363,00 - -8.604.363,00 -100,0% 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA 
PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA 
COM  
  PESSOAL (VII) = (V - VI)  577.736.554,35 637.784.437,18 60.047.882,83 10,4% 

Fonte: Relatórios Resumidos de Execução Orçamentária, 2019, 2020 e 2021 e Relatório de Gestão Fiscal, 2019  Elaboração: DIEESE-ERMG. 

 

2. Evolução da RCL
2
 no primeiro quadrimestre – 2019 a 2021 

O Gráfico 01, abaixo, mostra a Receita Corrente Líquida acumulada pela Prefeitura Municipal de 

Divinópolis entre janeiro e abril de 2019, 2020 e 2021. É possível observar o aumento consistente 

                                            
2
 Não foram publicados dados mensais para a RCL Ajustada no demonstrativo referente ao primeiro quadrimestre de 

2019. Assim, optou-se nesta seção pela comparação da RCL entre os períodos.  
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da RCL do município no período observado, tendo crescido 20,7% entre 2019 e 2020 e mais 

3,0% entre 2020 e 2021. A alta acumulada foi de 24,3% entre 2019 e 2021. 

Gráfico 01. Receita Corrente Líquida da Prefeitura Municipal de Divinópolis no primeiro 

quadrimestre – 2019 a 2021 

 

1 Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional. Elaboração: DIEESE-ERMG 

Ao se analisar essa evolução da arrecadação da prefeitura, é necessário que se leve em conta 

que o ano de 2021 se iniciou ainda sob fortes impactos econômicos da pandemia de Covid-19 e 

com a interrupção da maior parte dos programas federais de estímulo econômico que vigoraram 

ao longo do ano passado. Nesse contexto, qualquer patamar de aumento na arrecadação pode 

ser considerado um resultado muito positivo. O Gráfico 02, a seguir, traz os valores arrecadados 

mês a mês no primeiro quadrimestre ao longo do mesmo período. No Anexo a este documento 

encontram-se ainda os quadros com o detalhamento mensal dessas receitas.  

É possível observar no Gráfico 02 que, no ano de 2020, a arrecadação superou a de 2019 em 

todos os meses do primeiro quadrimestre. Em janeiro, o resultado naquele ano deveu-se a uma 

arrecadação excepcionalmente alta nas Transferências Correntes devido aos repasses referentes 

ao IPVA e, em menor grau, do ICMS, que foram bastante acima dos valores observados em 

2019. Em fevereiro e março esses repasses seguem mais altos, mas registrando menor diferença 

do que no mês anterior. Em abril, destaca-se a variação positiva da rubrica “Outras 

Transferências Correntes”. 

Já no ano de 2021, observa-se que em todos os meses os valores de arrecadação estão em 

patamares significativamente superiores ao observado antes da crise econômica provocada pela 

pandemia, ou seja, na comparação com 2019. Na comparação com 2020, o resultado inferior 

observado em janeiro se deve a uma queda na arrecadação de receitas tributárias e a uma queda 
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um pouco menor nas Transferências. Ambas são revertidas em fevereiro e março, que registram 

níveis de arrecadação muito superiores aos de janeiro de 2021, bem como na comparação com 

os mesmos meses nos anos anteriores. Já em abril, a arrecadação registrada em 2021 é um 

pouco inferior à apurada no ano passado principalmente devido à queda nas Transferências 

Correntes. 

Gráfico 02. Receita Corrente Líquida da Prefeitura Municipal de Divinópolis nos meses do 

primeiro quadrimestre – 2019 a 2020 

 

2 Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional. Elaboração: DIEESE-ERMG 

3. Receitas correntes – arrecadação até abril em relação à previsão 

para o ano 

Abaixo, o Gráfico 3 mostra o histórico do ritmo de arrecadação da Prefeitura Municipal de 

Divinópolis até o mês de abril entre 2017 e 2021. Neste ano, as Receitas Correntes realizadas 

pela Prefeitura até o mês de abril estavam no patamar de R$ 240,4 milhões de reais, o que 

corresponde a 36,2% da expectativa de arrecadação do Poder Executivo para todo o ano. O 

gráfico permite observar que esse percentual é superior ao observado em 2017, 2018 e 2019 e 

pouco inferior ao observado em 2020, revelando um ritmo de arrecadação neste ano melhor do 

que o que poderia ser esperado a partir da comparação com os anos anteriores. 
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Gráfico 03. Receitas Correntes arrecadadas até abril e previsão para o ano – Prefeitura Municipal 

de Divinópolis, 2017-2021 

 

3 Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional. Elaboração: DIEESE-ERMG 

4. Comprometimento da RCL Ajustada pela despesa com pessoal – 

2020 e primeiro quadrimestre de 2021 

O Quadro 03, abaixo, compara os valores de Receita Corrente Líquida Ajustada e da Despesa 

Total com Pessoal (DTP) apurados doze meses encerrados em abril de 2020 e 2021. A tabela 

também traz os limites estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal para a DTP em cada 

ano. No caso dos municípios, a Lei de Responsabilidade Fiscal estabelece proibições de aumento 

de despesa para aqueles cuja Despesa Total com Pessoal ultrapassar 51,3% da Receita 

Corrente Líquida Ajustada (Limite Prudencial), e sanções para quando esse valor ultrapassar 

54,0% (Limite Máximo). 

O Quadro 03 nos permite observar que, nos doze meses encerrados em abril de 2020, a Despesa 

Total com Pessoal do Poder Executivo do município esteve cerca de 4 pontos percentuais abaixo 

do Limite Prudencial estabelecido pela LRF. No valor de R$274.671.770,83, correspondeu 

naquele período a 47,54% da RCL Ajustada que teve valor total de R$644.438.593,88. Nos doze 

meses encerrados em abril de 2021, por sua vez, observa-se uma variação positiva de 13,7%% 

no valor da RCL Ajustada em relação ao ano anterior, chegando a R$657.081.208,94 enquanto a 
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16,71% ou R$48.261.611,60 a mais do que o valor efetivamente gasto até atingir o Limite 

Prudencial. 

Quadro 03. Possibilidade de aumento na DTP considerando os limites da Lei de 

Responsabilidade Fiscal – Prefeitura Municipal de Divinópolis – Poder Executivo  

Item 1º quad. 2020 1º quad. 2021 Variação 

Receita Corrente Líquida Ajustada (R$) 577.736.554,35 657.081.208,94 13,7% 

Despesa Total com Pessoal (R$) 274.671.770,83 288.821.048,59 5,2% 

% Comprometido 47,54% 43,96% -7,5% 

Limite Prudencial (95% do Limite Máximo) 296.378.852,38 337.082.660,19 13,7% 

Limite Máximo (54% da RCL) 311.977.739,35 354.823.852,83 13,7% 

Elevação possível da DTP até o Limite Prudencial 7,90% 16,71%   

Elevação possível da DTP até o Limite Máximo 13,58% 22,85%   

Aumento Nominal Possível - Limite Prudencial (R$) 21.707.081,55 48.261.611,60   

Aumento Nominal Possível - Limite Máximo (R$) 37.305.968,52 66.002.804,24   

Fonte: Relatório de Gestão Fiscal da Prefeitura Municipal de Divinópolis relativo ao 1º Quadrimestre de 2020 e 2021. 

 

Tendo em vista a previsão da Prefeitura para a RCL Ajustada analisada na seção anterior, a 

Prefeitura Municipal de Divinópolis teria os seguintes limites totais para a Despesa Total com 

Pessoal no ano de 2021: 

Quadro 04. Limites previstos para a Despesa Total com Pessoal para a Prefeitura Municipal de 

Divinópolis - 2021 

Valor previsto para a RCL Ajustada em 2021 (R$) 637.784.437,18 

Valor da DTP em 2020 284.003.439,69 

Limites previstos para 2021 
 Limite prudencial (51,3% da RCL Ajustada) 327.183.416,27 

Limite máximo (54,0% da RCL Ajustada) 344.403.596,08 

Fonte: Relatório de Gestão Fiscal da Prefeitura Municipal de Divinópolis relativo ao 1º Quadrimestre de 2020 e 2021. 

 

5. Perdas e reajuste necessário – IPCA-IPEAD 

A Lei Municipal 8.083/2015, que regulamenta a Revisão Geral Anual da remuneração dos 

servidores públicos de Divinópolis conforme previsto no art. 37 da Constituição Federal, garante, 

anualmente, a reposição das perdas inflacionárias. Por se tratar de norma legal anterior à 

situação de calamidade pública que deu origem à Lei Complementar federal 173/2020, existe a 
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possibilidade do entendimento que a aplicação do reajuste do ano de 2021 não se encontra 

vedada, dado que o artigo 8º da LC 173/2020 abre a seguinte exceção: 

Art. 8º Na hipótese de que trata o art. 65 da Lei Complementar nº 101, de 4 

de maio de 2000, a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios afetados 
pela calamidade pública decorrente da pandemia da Covid-19 ficam proibidos, até 
31 de dezembro de 2021, de: 

I - conceder, a qualquer título, vantagem, aumento, reajuste ou 
adequação de remuneração a membros de Poder ou de órgão, servidores e 
empregados públicos e militares, exceto quando derivado de sentença judicial 
transitada em julgado ou de determinação legal anterior à calamidade pública; 
[grifos nossos] 

 

De acordo com a Lei Municipal 8.083/2015, a revisão geral terá como parâmetro o Índice de 

Preços ao Consumidor Amplo de Belo Horizonte calculado pela Fundação IPEAD. 

O Quadro 05, abaixo, apresenta a variação do IPCA-IPEAD em doze meses encerrados em 

fevereiro de 2021.  

Quadro 05. Variação do Índice de Preços ao Consumidor Amplo, calculado pelo IPEAD-UFMG, 

para o período compreendido entre 01/03/2020 a 28/02/2021. 

Período Índice acumulado 

mar/20-fev/21: reajuste necessário em 01 de março de 2021 5,20% 

Fonte: IPEAD. Elaboração: DIEESE-ERMG 

 

Tendo em vista o desempenho da arrecação municipal e a folga de recursos em relação aos 

limites impostos pela Lei de Responsabilidade Fiscal, nossa avaliação é que a reposição 

inflacionária de 5,20% aos servidores de Divinópolis, caso não exista impedimento legal, não 

levaria o município a extrapolar os limites impostos pela LRF. 

 

  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp101.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp101.htm
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Glossário 

Receita Corrente Líquida (RCL): Soma das receitas tributárias, de contribuições, patrimoniais, 

agropecuárias, de serviços e outras receitas correntes, deduzidas: as transferências 

constitucionais para Estados e Municípios e a contribuição dos servidores para o custeio da 

previdência e assistência social. 

Receita Corrente Líquida Ajustada (RCL Ajustada): RCL deduzidas as transferências 

obrigatórias da União relativas às emendas individuais e as transferências obrigatórias da União 

relativas às emendas de bancada. 

Despesa Total com Pessoal (DTP): Soma dos gastos do ente da Federação com os ativos, os 

inativos e os pensionistas, relativos a mandatos eletivos, cargos, funções ou empregos civis, 

militares e de membro de Poder, com quaisquer espécies remuneratórias, tais como vencimentos 

e vantagens, fixas e variáveis, subsídios, proventos da aposentadoria, reformas e pensões, 

inclusive adicionais, gratificações horas extras, vantagens pessoas de qualquer natureza, bem 

como encargos sociais e contribuições recolhidas pelo ente às entidades de previdência. Para 

efeito do cálculo do percentual estabelecido na LRF (Lei de Responsabilidade Fiscal) são 

utilizados os valores acumulados nos últimos doze meses.  

% Comprometido: Percentual de comprometimento da Receita Corrente Líquida com pagamento 

da Despesa Total com Pessoal.  

Limite Prudencial: Valor equivalente a 95% do limite máximo estabelecido para o total de 

despesa com pessoal nos últimos doze meses para cada ente da Federação. Caso ultrapasse o 

Limite Prudencial, o ente fica impedido de tomar qualquer medida que incorra em aumento da 

despesa com pessoal, como: conceder reajustes, criar novos cargos ou funções, alterar a 

estrutura de carreira implicando em aumento de espessa, etc.  

Limite Máximo: Valor máximo que um ente da Federação pode comprometer com Despesa Total 

com Pessoal em doze meses. Caso ultrapasse o Limite Máximo, além de sofrer as sanções 

devido à ultrapassagem do Limite Prudencial, o ente deverá promover a correção em até 2 

quadrimestres. Se não o fizer, fica impedido de receber transferências, obter garantia e contratar 

operações de crédito (exceto para refinanciamento da dívida e as que tenham como objetivo a 

redução das despesas com pessoal) 
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ANEXO – Receitas Correntes mensais da Prefeitura Municipal de Divinópolis – 2º bimestre – 2019-2021 

Quadro A1. Receitas Correntes mensais da Prefeitura Municipal de Divinópolis – janeiro a abril – 2019 

 
Janeiro Fevereiro Março Abril 

TOTAL – ate 2º 
bim. (a) 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

2019 (b)  

Total /prev. 
Anual (a/b) 

TOTAL 
(ÚLTIMOS 12 

MESES)  

Especificação              
 

  

  RECEITAS CORRENTES (I)  47.877.732,65 56.138.073,81 58.844.477,20 46.156.241,37 209.016.525,03 688.839.165,87 30,3% 565.742.385,38 

    Impostos, Taxas e Contribuições de 
Melhoria  

10.676.956,07 16.275.287,28 23.087.541,65 10.661.815,64 60.701.600,64 172.419.000,00 35,2% 138.765.790,31 

      IPTU  2.824.922,69 6.032.174,82 10.484.472,29 2.381.489,82 21.723.059,62 68.565.000,00 31,7% 35.479.553,15 

      ISS  4.090.621,02 3.928.413,94 3.805.090,66 3.926.502,05 15.750.627,67 46.470.000,00 33,9% 48.494.538,19 

      ITBI  651.083,69 983.450,19 957.052,81 895.850,87 3.487.437,56 11.570.000,00 30,1% 11.446.839,15 

      IRRF  1.298.800,16 2.010.082,40 1.653.671,05 1.539.407,93 6.501.961,54 15.891.000,00 40,9% 19.037.284,01 

      Outros Impostos, Taxas e Contribuições 
de Melhoria  

1.811.528,51 3.321.165,93 6.187.254,84 1.918.564,97 13.238.514,25 29.923.000,00 44,2% 24.307.575,81 

    Contribuições  2.571.119,50 2.537.223,52 2.339.635,14 2.473.102,13 9.921.080,29 38.974.362,70 25,5% 31.102.160,38 

    Receita Patrimonial  463.064,94 338.136,78 349.808,12 447.883,59 1.598.893,43 39.958.803,17 4,0% 23.412.436,09 

      Rendimentos de Aplicação Financeira  189.451,30 127.104,10 111.763,18 183.065,08 611.383,66 36.750.803,17 1,7% 20.522.221,25 

      Outras Receitas Patrimoniais  273.613,64 211.032,68 238.044,94 264.818,51 987.509,77 3.208.000,00 30,8% 2.890.214,84 

    Receita Agropecuária  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 0,00 

    Receita Industrial  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 0,00 

    Receita de Serviços  301.655,45 140.526,94 131.924,27 126.659,60 700.766,26 2.697.000,00 26,0% 2.232.816,00 

    Transferências Correntes  33.517.667,78 36.141.364,08 32.618.319,25 32.126.641,95 134.403.993,06 427.942.000,00 31,4% 365.628.519,89 

      Cota-Parte do FPM  7.845.869,82 8.618.218,24 6.452.831,36 6.295.447,22 29.212.366,64 91.696.000,00 31,9% 84.349.732,33 

      Cota-Parte do ICMS  3.964.658,86 5.815.273,50 6.666.131,29 8.285.772,61 24.731.836,26 92.738.000,00 26,7% 73.750.383,05 

      Cota-Parte do IPVA  8.476.160,35 5.264.150,18 5.236.053,89 2.468.273,51 21.444.637,93 40.117.000,00 53,5% 39.528.620,94 

      Cota-Parte do ITR  2.989,57 667,82 1.817,08 942,76 6.417,23 79.000,00 8,1% 69.361,19 

      Transferências da LC nº 87/1996  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 521.000,00 0,0% 292.252,72 

      Transferências da LC nº 61/1989  79.766,24 84.436,96 81.547,28 82.673,86 328.424,34 1.355.000,00 24,2% 1.146.549,49 

      Transferências do FUNDEB  5.530.308,56 4.334.074,43 4.338.314,47 4.789.502,27 18.992.199,73 59.766.000,00 31,8% 35.538.101,22 
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Janeiro Fevereiro Março Abril 

TOTAL – ate 2º 
bim. (a) 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

2019 (b)  

Total /prev. 
Anual (a/b) 

TOTAL 
(ÚLTIMOS 12 

MESES)  

      Outras Transferências Correntes  7.617.914,38 12.024.542,95 9.841.623,88 10.204.029,72 39.688.110,93 141.670.000,00 28,0% 130.953.518,95 

    Outras Receitas Correntes  347.268,91 705.535,21 317.248,77 320.138,46 1.690.191,35 6.848.000,00 24,7% 4.600.662,71 

  DEDUÇÕES (II)  5.431.059,64 5.265.474,83 4.899.426,19 4.723.935,95 20.319.896,61 66.210.464,40 30,7% 55.699.474,83 

    Contrib. do Servidor para o Plano de 
Previdência  

1.311.693,45 1.261.888,60 1.164.713,15 1.250.277,08 4.988.572,28 18.909.264,40 26,4% 16.597.071,18 

    Compensações Financ. entre Regimes 
Previdência  

45.477,39 47.037,04 47.037,04 47.037,04 186.588,51 2.000.000,00 9,3% 595.885,02 

    Dedução de Receita para Formação do 
FUNDEB  

4.073.888,80 3.956.549,19 3.687.676,00 3.426.621,83 15.144.735,82 45.301.200,00 33,4% 38.506.518,63 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I - II)  42.446.673,01 50.872.598,98 53.945.051,01 41.432.305,42 188.696.628,42 622.628.701,47 30,3% 510.042.910,55 

Fonte: STN. Elaboração: DIEESE-ERMG 
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Quadro A2. Receitas Correntes mensais da Prefeitura Municipal de Divinópolis – janeiro a abril – 2020 

 
Janeiro Fevereiro Março Abril 

TOTAL - até 2º 
bim. (a) 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

2020 (b) 

Total/prev. 
(a/b) 

TOTAL 
(ÚLTIMOS 12 

MESES)  

Especificação              
 

  

  RECEITAS CORRENTES (I)  67.595.924,72 63.121.096,42 69.518.628,10 52.661.463,86 252.897.113,10 679.682.807,63 37,2% 653.468.507,03 

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria  13.807.180,40 15.676.889,57 23.492.211,33 7.848.361,23 60.824.642,53 158.000.000,00 38,5% 152.491.608,92 

      IPTU  4.213.837,62 6.234.637,52 10.401.530,30 1.600.124,82 22.450.130,26 40.600.000,00 55,3% 41.493.290,80 

      ISS  4.676.805,18 3.951.636,73 3.878.507,11 2.999.801,91 15.506.750,93 53.200.000,00 29,1% 50.979.088,15 

      ITBI  994.704,04 769.034,59 849.981,86 389.188,77 3.002.909,26 12.601.000,00 23,8% 11.530.341,54 

      IRRF  1.570.756,52 1.479.623,18 2.089.427,59 1.738.729,60 6.878.536,89 21.100.000,00 32,6% 21.609.739,10 

      Outros Impostos, Taxas e Contribuições de 
Melhoria  

2.351.077,04 3.241.957,55 6.272.764,47 1.120.516,13 12.986.315,19 30.499.000,00 42,6% 26.879.149,33 

    Contribuições  2.812.500,41 2.875.039,16 2.696.150,84 3.221.500,80 11.605.191,21 46.413.753,51 25,0% 34.304.691,30 

    Receita Patrimonial  380.387,36 395.469,04 593.462,97 298.857,58 1.668.176,95 18.803.984,12 8,9% 6.056.768,66 

      Rendimentos de Aplicação Financeira  127.469,81 367.318,58 96.832,93 94.435,29 686.056,61 15.242.984,12 4,5% 2.981.123,14 

      Outras Receitas Patrimoniais  252.917,55 28.150,46 496.630,04 204.422,29 982.120,34 3.561.000,00 27,6% 3.075.645,52 

    Receita Agropecuária  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 0,00 

    Receita Industrial  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 0,00 

    Receita de Serviços  310.996,59 170.227,68 138.922,16 96.629,30 716.775,73 4.495.000,00 15,9% 2.427.939,48 

    Transferências Correntes  49.504.989,10 43.545.839,98 42.064.717,01 40.880.169,15 175.995.715,24 445.173.000,00 39,5% 445.461.171,57 

      Cota-Parte do FPM  7.127.757,51 10.299.291,45 6.022.280,74 5.903.168,31 29.352.498,01 105.400.000,00 27,8% 88.819.912,67 

      Cota-Parte do ICMS  7.323.027,71 8.206.671,25 9.520.294,15 4.748.739,27 29.798.732,38 91.000.000,00 32,7% 88.342.057,71 

      Cota-Parte do IPVA  18.805.666,84 7.800.086,16 7.666.546,34 1.235.283,50 35.507.582,84 40.500.000,00 87,7% 45.373.809,55 

      Cota-Parte do ITR  2.354,68 722,13 251,37 122,31 3.450,49 100.000,00 3,5% 64.845,00 

      Transferências da LC nº 87/1996  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 500.000,00 0,0% 0,00 

      Transferências da LC nº 61/1989  68.620,47 74.246,73 68.538,91 61.862,04 273.268,15 1.500.000,00 18,2% 966.390,13 

      Transferências do FUNDEB  5.676.257,53 5.301.657,03 5.170.504,89 3.714.719,76 19.863.139,21 65.970.000,00 30,1% 54.270.296,24 

      Outras Transferências Correntes  10.501.304,36 11.863.165,23 13.616.300,61 25.216.273,96 61.197.044,16 140.203.000,00 43,6% 167.623.860,27 

    Outras Receitas Correntes  779.870,86 457.630,99 533.163,79 315.945,80 2.086.611,44 6.797.070,00 30,7% 12.726.327,10 

  DEDUÇÕES (II)  8.040.777,74 6.734.124,09 6.137.590,95 4.263.611,97 25.176.104,75 66.128.216,51 38,1% 67.127.589,68 

    Contrib. do Servidor para o Plano de 1.281.740,37 1.388.035,28 1.401.353,90 1.824.471,66 5.895.601,21 19.246.891,51 30,6% 18.085.135,68 



17 
 

 
Janeiro Fevereiro Março Abril 

TOTAL - até 2º 
bim. (a) 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

2020 (b) 

Total/prev. 
(a/b) 

TOTAL 
(ÚLTIMOS 12 

MESES)  

Previdência  

    Compensações Financ. entre Regimes 
Previdência  

93.552,12 69.885,42 80.654,94 49.305,39 293.397,87 561.325,00 52,3% 5.743.075,08 

    Dedução de Receita para Formação do FUNDEB  6.665.485,25 5.276.203,39 4.655.582,11 2.389.834,92 18.987.105,67 46.320.000,00 41,0% 43.299.378,92 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I - II)  59.555.146,98 56.386.972,33 63.381.037,15 48.397.851,89 227.721.008,35 613.554.591,12 37,1% 586.340.917,35 

  (-) Transferências obrigatórias da União relativas 
às emendas individuais  
  (art. 166-A, § 1º, da CF) (IV)  

0,00 0,00   5.767.938,00 5.767.938,00 0,00 - 8.604.363,00 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA 
CÁLCULO DOS LIMITES DE ENDIVIDAMENTO  
  (V) = (III - IV)  

59.555.146,98 56.386.972,33 63.381.037,15 42.629.913,89 221.953.070,35 613.554.591,12 36,2% 577.736.554,35 

  (-) Transferências obrigatórias da União relativas 
às emendas de bancada  
  (art. 166, § 16, da CF) (VI)  

0,00 0,00   0,00 0,00 0,00 - 0,00 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA 
CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA COM  
  PESSOAL (VII) = (V - VI)  

59.555.146,98 56.386.972,33 63.381.037,15 42.629.913,89 221.953.070,35 613.554.591,12 36,2% 577.736.554,35 

Fonte: STN. Elaboração: DIEESE-ERMG 
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Quadro A3. Receitas Correntes mensais da Prefeitura Municipal de Divinópolis – janeiro a abril – 2021 

 
Janeiro Fevereiro Março Abril 

TOTAL - até 2º 
bim. (a) 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

2021 (b) 

Total/Prev. 
(a/b) 

TOTAL 
(ÚLTIMOS 12 

MESES)  

Especificação                  

  RECEITAS CORRENTES (I)  63.134.913,33 72.133.055,63 74.886.386,45 50.803.262,80 260.957.618,21 711.175.780,28 36,7% 736.762.486,53 

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria  8.854.079,59 23.148.895,24 25.282.408,97 11.365.895,22 68.651.279,02 160.806.000,00 42,7% 155.793.399,99 

      IPTU  1.877.923,29 11.098.506,03 10.806.166,17 2.145.529,94 25.928.125,43 40.000.000,00 64,8% 41.251.898,82 

      ISS  4.814.391,60 3.907.088,98 4.554.268,31 4.452.118,05 17.727.866,94 53.000.000,00 33,4% 51.054.719,71 

      ITBI  827.741,49 897.748,52 1.479.067,67 1.449.156,59 4.653.714,27 12.561.000,00 37,0% 13.453.185,43 

      IRRF  40.501,56 1.733.797,80 2.014.211,54 1.730.116,66 5.518.627,56 22.600.000,00 24,4% 23.730.828,84 

      Outros Impostos, Taxas e Contribuições de 
Melhoria  

1.293.521,65 5.511.753,91 6.428.695,28 1.588.973,98 14.822.944,82 32.645.000,00 45,4% 26.302.767,19 

    Contribuições  1.501.039,76 3.396.668,89 3.305.080,62 3.335.600,30 11.538.389,57 43.941.273,10 26,3% 40.651.929,52 

    Receita Patrimonial  92.491,93 127.374,30 305.284,50 201.944,42 727.095,15 8.084.762,18 9,0% 16.219.157,73 

      Rendimentos de Aplicação Financeira  62.320,54 57.374,91 204.393,55 160.412,05 484.501,05 4.414.762,18 11,0% 1.661.933,65 

      Outras Receitas Patrimoniais  30.171,39 69.999,39 100.890,95 41.532,37 242.594,10 3.670.000,00 6,6% 14.557.224,08 

    Receita Agropecuária  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 0,00 

    Receita Industrial  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 0,00 

    Receita de Serviços  288.539,80 170.688,86 187.330,33 208.408,87 854.967,86 2.467.000,00 34,7% 2.627.485,98 

    Transferências Correntes  52.171.590,41 44.809.342,84 45.259.139,68 35.207.722,37 177.447.795,30 487.882.000,00 36,4% 516.612.232,65 

      Cota-Parte do FPM  8.573.147,26 11.237.222,36 7.532.074,05 7.874.212,69 35.216.656,36 106.000.000,00 33,2% 90.621.091,32 

      Cota-Parte do ICMS  9.198.898,72 8.462.064,49 9.977.015,61 7.765.366,48 35.403.345,30 91.000.000,00 38,9% 92.906.545,43 

      Cota-Parte do IPVA  16.503.795,03 6.612.312,99 6.398.307,60 2.388.694,09 31.903.109,71 45.000.000,00 70,9% 43.326.920,41 

      Cota-Parte do ITR  2.803,12 968,56 12.489,90 659,58 16.921,16 50.000,00 33,8% 79.149,49 

      Transferências da LC nº 87/1996  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 0,00 

      Transferências da LC nº 61/1989  116.004,51 94.889,90 112.673,16 113.004,79 436.572,36 1.000.000,00 43,7% 1.125.288,11 

      Transferências do FUNDEB  7.478.018,86 6.329.832,99 7.152.302,67 5.186.263,30 26.146.417,82 70.150.000,00 37,3% 64.667.462,04 

      Outras Transferências Correntes  10.298.922,91 12.072.051,55 14.074.276,69 11.879.521,44 48.324.772,59 174.682.000,00 27,7% 223.885.775,85 

    Outras Receitas Correntes  227.171,84 480.085,50 547.142,35 483.691,62 1.738.091,31 7.994.745,00 21,7% 4.858.280,66 

  DEDUÇÕES (II)  6.883.438,58 7.277.858,80 6.735.324,94 5.513.407,41 26.410.029,73 73.391.343,10 36,0% 69.231.400,59 

    Contrib. do Servidor para o Plano de Previdência  1.402,81 1.842.452,31 1.836.725,03 1.831.392,77 5.511.972,92 25.174.343,10 21,9% 23.913.813,94 
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Janeiro Fevereiro Março Abril 

TOTAL - até 2º 
bim. (a) 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

2021 (b) 

Total/Prev. 
(a/b) 

TOTAL 
(ÚLTIMOS 12 

MESES)  

    Compensações Financ. entre Regimes Previdência  3.106,22 153.914,98 92.088,01 53.627,30 302.736,51 1.207.000,00 25,1% 1.106.824,88 

    Dedução de Receita para Formação do FUNDEB  6.878.929,55 5.281.491,51 4.806.511,90 3.628.387,34 20.595.320,30 47.010.000,00 43,8% 44.210.761,77 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I - II)  56.251.474,75 64.855.196,83 68.151.061,51 45.289.855,39 234.547.588,48 637.784.437,18 36,8% 667.531.085,94 

  (-) Transferências obrigatórias da União relativas às 
emendas individuais  
  (art. 166-A, § 1º, da CF) (IV)  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 5.604.930,00 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA 
CÁLCULO DOS LIMITES DE ENDIVIDAMENTO  
  (V) = (III - IV)  

56.251.474,75 64.855.196,83 68.151.061,51 45.289.855,39 234.547.588,48 637.784.437,18 36,8% 661.926.155,94 

  (-) Transferências obrigatórias da União relativas às 
emendas de bancada  
  (art. 166, § 16, da CF) (VI)  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - 4.844.947,00 

  RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA 
CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA COM  
  PESSOAL (VII) = (V - VI)  

56.251.474,75 64.855.196,83 68.151.061,51 45.289.855,39 234.547.588,48 637.784.437,18 36,8% 657.081.208,94 

Fonte: STN. Elaboração: DIEESE-ERMG 

 

 

 


